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APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação apresentamos o e-book :A Face Multidisciplinar das 
Ciências Agrárias", que foi idealizado para a divulgação de grandes resultados e 
avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias.  Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2, que contam com 21 e 21 capítulos, 
respectivamente.

No volume 2, são inicialmente apresentados estudos referentes à produção de 
conhecimento na área de veterinária com temas alinhados à atividade pesqueira e 
pecuária. Nestes trabalhos, são levantados questionamentos importantes acerca de 
temas de ordem socioambiental, produtiva, epidemiológica, e controle biológico de 
parasitas.  Em uma segunda parte, são abordadas questões relativas aos diferentes 
segmentos das cadeias produtivas, além de extensão e empreendedorismo no meio 
rural. Neste volume, também poderão ser apreciados estudos envolvendo tecnologia 
de alimentos e ferramentas voltadas à análise de dados.

Agradecemos a dedicação e empenho dos autores vinculados a diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem 
ao grande público os principais resultados desenvolvidos pelos seus respectivos 
grupos de trabalho. 

Desejamos que os trabalhos apresentados neste projeto, em seus dois volumes, 
possam estimular o fortalecimento dos estudos relacionados às Ciências Agrárias, 
uma grande área de extrema importância para o desenvolvimento econômico e 
social do nosso país.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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EXPERIÊNCIA NA MONITORIA DAS DISCIPLINAS DE 
ANÁLISES DE ALIMENTOS DO CCQFA

CAPÍTULO 19

Fernanda Mülling Mülling
Universidade Federal de Pelotas, Centro de 

Ciências Químicas, farmacêuticas e de Alimentos
Pelotas – RS

Eduarda Caetano Peixoto
Universidade Federal de Pelotas, Centro de 

Ciências Químicas, farmacêuticas e de Alimentos
Pelotas – RS

Renata Pires Da Silveira
Universidade Federal de Pelotas, Centro de 

Ciências Químicas, farmacêuticas e de Alimentos
Pelotas – RS

Caroline Dellinghausen Borges
Universidade Federal de Pelotas, Centro de 

Ciências Químicas, farmacêuticas e de Alimentos
Pelotas - RS

Rui Carlos Zambiazi
Universidade Federal de Pelotas, Centro de 

Ciências Químicas, farmacêuticas e de Alimentos
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Carla Rosane Barboza Mendonça
Universidade Federal de Pelotas, Centro de 

Ciências Químicas, farmacêuticas e de Alimentos
Pelotas - RS

RESUMO: A monitoria acadêmica representa 
um espaço de formação para o monitor, bem 
como uma ação que visa contribuir com a 
melhoria da qualidade da educação. Objetivou-
se com o estudo contribuir com a melhora do 

rendimento acadêmico, levantando o perfil 
dos estudantes das disciplinas de análise de 
alimentos dos cursos de Química de Alimentos 
e Tecnologia em Alimentos da UFPel a fim de 
atender as necessidades dos discentes de forma 
mais direcionada, bem como obter dados sobre 
o rendimento acadêmico e a importância do 
monitor nestas disciplinas. Foram aplicados dois 
questionários nas disciplinas de Análise Físico-
Química de Alimentos do curso de Química 
de Alimentos e Análise de Matérias Primas e 
Produtos Alimentícios do Curso de Tecnologia 
em Alimentos, do Centro de Ciências Químicas, 
Farmacêuticas e de Alimentos, a fim de 
determinar o perfil dos discentes, o rendimento 
destes, a avaliação da atuação do monitor e 
do professor nas disciplinas em questão. Além 
disto, foi realizado um levantamento referente 
as atividades executadas pelo monitor em 
tais disciplinas. Com o presente estudo pode-
se verificar que é muito importante conhecer 
o perfil da turma para definir melhores formas 
de atuação do monitor, visando colaborar 
para o aumento de rendimento dos alunos. 
As atividades realizadas e as reflexões sobre 
o papel do monitor evidenciam a importância 
de sua atuação, tanto no apoio aos alunos 
matriculados nas disciplinas, elucidando 
suas dúvidas, quanto no auxílio ao professor 
orientador. 
PALAVRAS-CHAVE: monitor, Tecnologia em 
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Alimentos, Química de Alimentos.

EXPERIENCE IN THE MONITORING OF FOOD ANALYSIS DISCIPLINES OF THE 

CCQFA

ABSTRACT: Academic monitoring represents a training space for the monitor, as well 
as an action that aims to contribute to the improvement of the quality of education. The 
aim of this study was to contribute to the improvement of the academic performance, 
raising the profile of the students of the food analysis disciplines of the courses of Food 
Chemistry and Food Technology of UFPel in order to meet the needs of the students 
in a more targeted way, as well as to obtain data about the academic performance and 
importance of the monitor in these disciplines. Two questionnaires were applied in the 
disciplines of Physical and Chemical Analysis of Foods of the course of Food Chemistry 
and Analysis of Raw Materials and Food Products of the Food Technology Course of 
the Center of Chemical, Pharmaceutical and Food Sciences, in order to determine 
the profile of the students, their performance, the evaluation of the performance of the 
monitor and the teacher in the subjects in question. In addition, a survey was carried out 
regarding the activities performed by the monitor in such disciplines. With the present 
study it can be verified that it is very important to know the profile of the class to define 
better ways of acting of the monitor, in order to collaborate to increase the students’ 
performance. The activities carried out and the reflections on the role of the monitor 
show the importance of its performance, both in the support to the students enrolled in 
the disciplines, elucidating their doubts, and in the aid to the guiding teacher.
KEYWORDS: monitor, Food Technology, Food Chemistry.

1 | 	INTRODUÇÃO

Conforme Dantas (2014), a monitoria acadêmica representa um espaço de 
formação para o monitor e para o próprio professor orientador, bem como uma 
ação que visa contribuir com a melhoria da qualidade da educação. Esta deve ser 
pensada a partir do processo de ensino. O professor orientador procura envolver o 
monitor nas fases de planejamento, interação em sala de aula, laboratório ou campo 
e na avaliação dos alunos e das aulas. Desta forma, o monitor é considerado um 
estudante em formação, que possui conhecimento sobre um determinado conteúdo 
e que auxilia outros estudantes a se desenvolverem no processo de ensino e 
aprendizagem.

Conforme Machado (2015), a análise de alimentos é um dos assuntos principais 
da ciência dos alimentos, de especial importância para identificar as características 
dos alimentos. Por exemplo, é por meio dessas técnicas que conseguimos determinar 
quais nutrientes estão presentes em um alimento, e ter base para a confecção de sua 
tabela nutricional. Além disso, as análises podem ser utilizadas para o controle de 
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qualidade em alimentos, ao aferir o peso, umidade, acidez, entre outros aspectos de 
sua composição, bem como verificar a presença ou não de corantes, conservantes, 
aromas artificiais, contaminantes, entre outros compostos.

Dentre as técnicas empregadas para a análise de alimentos, podemos destacar 
a análise instrumental, que é o ramo analítico que aborda métodos separativos, 
como extração por solventes, cromatografia de papel, de camada delgada, gasosa e 
líquida, os métodos espectroanalíticos, como espectroscopia UV, espectroscopia de 
absorção e emissão atômica, além da refratometria, da potenciometria, eletroforese, 
entre outros (HARRIS, 2005).

Objetivou-se com o estudo contribuir com a melhora do rendimento acadêmico, 
levantando o perfil dos estudantes das disciplinas de análise de alimentos dos 
cursos de Química de Alimentos e Tecnologia em Alimentos a fim de atender as 
necessidades dos discentes de forma mais direcionada, bem como obter dados 
sobre o rendimento acadêmico e a importância do monitor nestas disciplinas.

2 | 	METODOLOGIA

Foram aplicados dois questionários ao longo de um semestre de aulas 
nas disciplinas de Análise Físico-Química de Alimentos do curso de Química de 
Alimentos (Q.A.) e Análise de Matérias Primas e Produtos Alimentícios do Curso de 
Tecnologia em Alimentos (T.A.), do Centro de Ciências Químicas, Farmacêuticas e 
de Alimentos. O primeiro questionário, aplicado em meados no início do semestre, 
continha questões abertas referentes ao perfil dos discentes; o segundo, aplicado 
ao final do semestre, continha questões fechadas e abertas relativas ao rendimento 
dos discentes e avaliação da atuação do monitor e do professor nas disciplinas em 
questão. 

As atividades realizadas na monitoria concentram-se no preparo de material 
adicional de estudo relacionado aos conteúdos de análise de alimentos, realização de 
exercícios de fixação de conteúdos, correção de exercícios, apoio no desenvolvimento 
de aulas práticas, com auxílio ao professor, teste de metodologias práticas, preparo 
de roteiros de aulas, impressão e reprodução de material, assim como o preparo de 
soluções e organização de laboratório para aulas práticas.

Além destas atividades, reporta-se também a realização de análises referentes 
aos assuntos abordados nas disciplinas em bem como em outros trabalhos de 
desenvolvidos pelo grupo de ensino, pesquisa e extensão da professora orientadora.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para determinar o perfil dos discentes, estes foram questionados sobre a 
realização de disciplinas básicas que fornecem o suporte para as disciplinas de 
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análise de alimentos. Destes, 83,3% dos matriculados no curso de T.A. e 100% dos 
discentes do curso de Q.A., mencionaram ter cursado tais disciplinas. Sobre de que 
forma o monitor pode auxiliar para melhorar o rendimento, 67% dos estudantes do 
curso de T.A. respondeu que seria através do apoio para realizar os exercícios e 
33 % por meio de atendimento. Já os estudantes do curso de Q.A. acreditam que o 
monitor pode ajudar nas aulas práticas (42,8%), nos exercícios (28,6%) e o restante 
(28,6%) considerou que não necessita do monitor.

Ao serem questionados se o número de exercícios passados pelo docente é 
suficiente, 100% dos alunos de T.A. respondeu de forma afirmativa, enquanto que 
85,8% dos alunos de Q.A. acharam suficientes.

Ainda em relação aos exercícios, 100% dos alunos de T.A. mencionaram que 
há relação destes com o conteúdo ministrado em sala de aula. Os estudantes de 
Q.A. também concordam em 100% com a afirmativa. 

Quando perguntados se o número de aulas práticas é suficiente, 83,3% dos 
alunos de T.A. e 85,8% dos alunos de Q.A. acreditam que sim (Figura 1 A e B). 
Entretanto, 50% dos alunos de T.A. afirmam ter dificuldades para elaboração de 
relatórios (Figura 1C). Já 85,8% dos alunos de Q.A. não apresentam dificuldades 
para a realização de relatórios (Figura 1D).

Figura 1 – Respostas (%) dos alunos dos Cursos de Tecnologia em Alimentos (A e C) e 
Química de Alimentos (B e D), respectivamente para as questões: A e B  - O número de aulas 
práticas na disciplina é suficiente? C e D - Você tem dificuldades para fazer os relatórios de 

prática?

Para determinar o rendimento nas disciplinas de análise de alimentos, no 
segundo questionário (no final do semestre), foi perguntando sobre como o discente 
avaliou seu desempenho na disciplina, verificou-se que 33,33% dos alunos de T.A. e 
50% dos alunos de Q.A. avaliaram como bom (Figura 2A e B).
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Figura 2 – Respostas (%) dos alunos dos Cursos de Tecnologia em Alimentos (A) e Química de 
Alimentos (B) para a questão:  Como você avalia seu desempenho na disciplina de análise que 

está finalizando?

Quando perguntado sobre quais os aspectos que influenciaram o rendimento 
do aluno, os discentes de T.A. destacaram como de maior influência a didática do 
professor e a execução de exercícios (Figura 3A). Destaca-se que poucas horas de 
estudo (20%) foram também mencionadas, neste caso, aplicando-se a desempenhos 
insatisfatórios. 

Quanto aos alunos do Curso de Q.A., observou-se que também a didática do 
professor e a execução de exercícios estiveram entre os motivos mais citados, neste 
caso, associou-se também a boa frequência para justificativa de resultados positivos 
(Figura 3B).

Figura 3 – Respostas (%) dos alunos dos Cursos de Tecnologia em Alimentos (A) e Química de 
Alimentos (B) para a questão:  Que aspectos influenciaram em seu rendimento?

Na Tabela 1, são mostrados os resultados obtidos para as demais questões 
contidas no segundo questionário.
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Tabela 1 – Respostas (%) ao questionário de avaliação da atuação do monitor nas disciplinas 
de análise de alimentos 

De um modo global os alunos do curso de T.A. avaliaram a atuação do monitor 
em 100% boa e os alunos de Q.A. avaliaram em 62,5% boa atuação e 12,5% muito 
boa. 

Como as atividades de monitoria dizem respeito a uma atuação extra-classe que 
busca resgatar as dificuldades ocorridas em sala de aula e propor medidas capazes 
de amenizá-las, os ensinamentos adquiridos junto ao professor orientador e aos 
alunos monitorados acabam revelando ao monitor novos horizontes e perspectivas 
acadêmicas, dentre elas, despertar vocações ou mesmo para prevenir erros futuros 
(LINS et al, 2009). 

Durante a atuação como monitor, houve a possibilidade de colaborar com a 
professora orientadora, corrigindo exercícios aplicados em aula, tabulando notas em 
planilhas e também auxiliando os colegas para a elaboração de relatórios e revisão 
de exercícios.

 De um modo geral, os alunos parecem um pouco resistentes a procurar o 
auxílio do monitor, então, para ampliar o contato, a professora orientadora passou 
listas de exercícios, deixando o gabarito com o monitor, incentivando os discentes a 
agendar horários com o monitor por meio de redes sociais. 

Para a correção dos exercícios e mediação com os alunos, a professora 
orientadora retomou todos os conceitos e revisou o que deveria ser enaltecido sobre 
o conteúdo.

	 A possibilidade de atuação em outros trabalhos do grupo também foi muito 
interessante e produtiva para a experiência como monitora, já que viabilizou treinar 
técnicas analíticas aplicadas a alimentos. Houve a oportunidade de realizar as 
avaliações de cor, carotenoides e clorofilas em sucos de tangerina submetidos à 
termossonicação, em diferentes tempos e temperaturas de processo. Os dados 
produzidos permitiram a elaboração de um trabalho para o XXVII Congresso de 
Iniciação Científica da UFPel. Estas experiências permitiram também aliar atividades 
de ensino e pesquisa, dentro de um mesmo eixo temático. Segundo Pivetta et al. 
(2010) as funções da universidade devem ser pautadas em princípios democráticos 
e transformadores, que possibilitam olhares ampliados, entre os diferentes saberes 
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disciplinares, integrando o ensino, a pesquisa e a extensão.
	 Podem ser descritos como resultados da experiência como monitor, a melhora 

do desempenho acadêmico dos cursos de graduação, contribuição para o processo 
de formação discente e ainda, o incentivo do interesse pela carreira docente. Além 
disso, a atuação como monitor amplia e aprofunda a formação acadêmica, incentiva 
o interesse à pesquisa e ainda, percebe-se que o estudante ao exercer o papel de 
monitor acaba fazendo uso de suas experiências para pensar seu trabalho e criar 
seu próprio modelo de aprendizagem (WAGNER et al, 2009).

Complementando a importância da monitoria, podem-se citar vários aspectos 
positivos sobre esta experiência, pois auxilia a expansão dos saberes pedagógicos 
produzidos durante sua formação profissional, bem como da criatividade, da auto 
expressão, do raciocínio e da compreensão (DANTAS, 2014).

4 | 	CONCLUSÕES

Com o presente estudo pode-se verificar que é muito importante conhecer 
o perfil da turma para definir melhores formas de atuação do monitor, visando 
colaborar para o aumento de rendimento dos alunos. Ainda, quanto à auto-avaliação 
de rendimento discente, observou-se que no Curso de Tecnologia em Alimentos 
os rendimentos foram considerados muito variados, sendo os baixos rendimentos 
justificados por poucas horas de estudo. Já no Curso de Química de Alimentos o 
rendimento foi considerado bom pela maioria dos alunos, especialmente justificado 
pela boa frequência às aulas e realizações de exercícios. 

Quanto à atuação do monitor, para os alunos do Curso de Tecnologia em 
Alimentos, esta foi considerada, de um modo geral, muito boa, enquanto que para os 
alunos do Curso de Química de Alimentos esta foi menos destacada.  

As atividades realizadas e as reflexões sobre o papel do monitor evidenciam a 
importância de sua atuação, tanto no apoio aos alunos matriculados nas disciplinas, 
elucidando suas dúvidas, quanto no auxílio ao professor orientador. Ainda, a 
possibilidade de ampliar a atuação, integrando o ensino e a pesquisa somam-se 
aos aspectos positivos da experiência acadêmica adquirida pelo aluno-monitor, 
revelando novas perspectivas e aprofundando o conhecimento.

Espera-se que as novas estratégias possam ser colocadas em prática e o 
maior tempo de contato do monitor com as turmas possa sanar algumas deficiências 
evidenciadas.
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